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0  QUE GOVERNAM a Rússia, 
parte da Espanha e os partidos 

comunistas doutros países têm dado 
sempre provas dum poder inventivo ex-
traordinário. Não se lhes pode negar. 
inteligência. Mas esta não é construtiva. 
Pela sua índole, pela sua cultura, serve 
apenas para destruir. Dá-se isto até no 
campo cientifico, onde Einstein tentou 
destruir os princípios fundamentais da 
mecânica, Freud tôda a psicologia e a 
moral, Marx s economia, etc. 

Agora, com aquela falta de escrú-
pulos que os caracteriza, pretendem 
provar, perante os delegados do Comité 
de Não-Intervenção, que nas fileiras 
vermelhas combatem apenas uns vinte 
mil estranjeiros. Para isso desencadea-. 
ram a ofensiva do Ebro cujo malôgro 
é fatal e que, no final, há-de servir, co-
mo a ofensiva de Teruel, para os ver-
melhos perderem algumas dezenas de 
milhares de soldados, entre mortos, fe-
ridos e prisioneiros. Simplesmente, nes-
ta ofensiva tomam parte exclusivamente 
soldados estranjeiros. E o seu objectivo 
é reduzir o número de estranjeiros nas 
fileiras vermelhas I 

Não reconheceis limite marcado pe-
la Moral, Consciência, Lealdade, nas 
suas manobras políticas. A vida huma-
na, para os bolchevistas, pouco ou ne-
nhum valor tem. A dos outroQ, bem 
entendido.. . 

aJORNAL «Tidens Tejnn, de 19 
de Maio do corrente ano, publi-

ca uma crónica verdadeiramente sensa-
cional sôbre a Espanha verinelha, de-
nunciando como ali são fuzilados mili-
tares e civis, sem julgamento ou qual• 
quer outra formalidade processual. Nin. 
guém poderá apodsr de suspeito êste 
depoïmento partindo dum jornal no-
rueguês. 

Transcrevemos dêle o seguinte tre-
cho: q A situação, presentemente, é de 
tal ordem, qúe não deixam sair nenhum 
estranjeiro, com vida. Vi fuzilar sol-
dados estranjeiros, apenas por suspeita 
de que tencionavam fugir. Em Barce-
lona vi alguns oficiais assassinar quatro 
soldados num nafé, sem que ninguém 
se desse ao trabalho de limpar o san-
gue do solo. Sem julgamento, sem in-
vestigaçãó, fuzila-se gente na rectaguar-
da governamental.. 

SUPREMO Tribunal da Ucrânia 
acaba de condenar algumas de-

zenas de altos funcionários soviéticos e 
vultos importantes do partido comunis-
ta, a penas graves, de fuzilamento uns, 
e outros de deportação, como reus de 
alta traição e sabotagem. Estes indivi-
duos ocupavam, até há pouco tempo, 
cargos importantes na indústria. Como 
vêem, a matança continua. E parece 
que só acabará quando desaparecer a 
matéria prima, ou morrer o assassino. 
Como os russos são alguns milhões, é 
natural que F.staline morra antes que 
eles sejam todos fuzilados. 

Em face dêsses acontecimentos, pre-
guntam muitos se o chefe comunista 
terá, enlouquecido. Provàvelmente, nas-
ceu com essa tara de sanguinário e sá-
dico- Como revolucionário, fazia bom-
bas e preparava atentados. Nos primei. 
ros tempos do govêrno bo!chevista, per-
seguia burgueses. Agora, persegue os 
companheiros. 0 que o bêrço deu só a 
tumba pode levar .. 

Sobrcposlção ••tcrl•lista 
Um barcelense de nascimento e de coração, a quem o rumo da vida 

tem feito, e faz, residir longe, dizia, há dias, a propósito de algumas consi-
derações, neste jornal publicadas, que, para aplaudi-Ias, no intimo não fal-
taria quem, mas, para perfilha-las na prática difícil senão impossível, se-
ria encontrar mais do que três ou quatro pessoas, e nem mesmo em tão pe-
queno número nunca seria achada unanimidade de vistas. 

Tomado êste modo de ver como conclusão definitiva, não valeria a. 
pêna gastar mais tinta com o assunto e, menos valeria a pêna gastar esfôrço 
mental, que é trabalho embora muita gente julgue o contrário, pois se em 
Barcelos pagasse um jornal mesmo 25 escudos por um artigo, clamariam 
contra o escándalo quantos acham legítimo que, por intermediário entre pro-
dutos e consumidor alguém"ganhe, o dôbro, em valor de mercadoria que vá 
pouco além, e em espaço de tempo incomparàvelmente inferior ao dispen-
dido na absorpção mental dos conhecimentos, em cuja posse se baseia o 
artigo. 

0 barcelense inteligente e culto lançava-nos a expressão de desânimo 
próprio, a que várias razões o levavam, sendo das maiores o espectáculo 
de timidez cultural dado por aquêles que tinham por dever exigir, reclamar, 
impôr o seu direito ao lugar próprio, que deixam usurpar. 

E' na verdade lamentável, o que equivale a dizer que deve a imprensa 
combatê-lo como um dos males sociais,--é na verdade lamentável que, na 
hora em que tôdas as classes se afirmam como tais. a classe de gente culta 
da nossa terra, procura, em geral, apagar-se e até subaltanizar-se mesmo 
com patente prejuízo do mais rudimentar amor próprio. 

Ao ser proclamada a política do espírito, enquanto se assiste à justa 
consagração oficial da actividade mental portuguesa, em Barcelos o mate-
rialismo mercantilista é alçapremado não às alturas a que tenha jus pelo que 
representa, da parcela de utilidade social, ma.s ao cume da consideração 
sobrepondo-se a todos os outros sentimentos. 

Em Barcelos os homens com a responsabilidade que ao nome traz a 
precedência, de abreviatura titular, os homens que nos bancos das escolas 
adquiriram conhecimentos, mais complexos do que os da tôda a, gente, os 
homens que em qualquer campo cultural se afirmaram, ganhando conceito 
de mérito,—todas êsses que têem por dever o exercício do direito de serem 
as personalidades mercantes do seu meio,—todos êsses assistem passiva-
mente a que es releguem para o anonimato, em que bem se acham, e de que 
se recusam a sair a não ser por comparação material. 

Assim contribuem para que, no conceito público barcelense, dentro 
de pouco a categoria social seja apenas dada pelo volume calculado ao saldo 
do haver monetário, atribuindo-lhe até a milagrosa virtude de dar talento e 
cultura.. 

Professando tal êrro as piores conseqüêcias pode chegar-se. As mas-
sas incultas dando o exclusivo do mérito ao dinheiro, concluYrão, em racio-
cínio simplista que, com dinheiro tudo se adquire. 

Aonde tais conclusões podem levar não é preciso dizê-lo para que a 
gente de inteligência e de cultura, sobretudo os de mais responsabilidades. 
compreendam, 

Alguns há que têem vergonha, que se sentem vexados não por e!, 
mas pelos outros. 

Mas não é encolhendo passivamente os ombros e aplaudindo os cole-
gas que pelo materialismo obcecadamente se deixam dominar; que a desa-
fronta vem em vexame. 

E seria• tão fácil, como vi o desanimado conterrâneo, ou será tão fá-
cil como afirmamos. 

Basta que cada um tenha o legitimo orgulho de si próprio e a cons-
ciência das suas responsabilidades mentais. 

Com isto basta para evitar sobreposições degradantes. 
J. P. 

NA PALESTINA anda acesa a luta entre árabes e judeus, e a impren-
sa internacional esforça-se por fazer 
crer que os primeiros é que são culpa-
dos de tudo e que os segundos não pas-
sam de pobres cordeiros, todos os dias 
imolados ao « nacionalismo árabe»... 
A breca é que as vítimas, entre mortos 
e feridos, contam-se às centenas entre 
os árabes—e quási pelos dedos entre 
os judeus. E isto basta para se verifi-
car de que lado estão as culpas, ou pelo 
menos a quem cabe o maior quinhão 
das culpas. 
A verdade é que os judeus respon-

deram às justas reivindicações que os 
árabes apresentaram à Inglaterra de-
sencadeando uma verdadeira vaga de 
terrorismo, do terrorismo mais brutal e 

sistemático. Era de calcular que a ba-
tuta que regia essa tremenda sarabanda 
estivesse em Moscovo. Agora, porém, 
pode-se fazer essa afirmação, pois a po-
lícia acaba de descobrir em Te]-Avir 
(a capital judaica da. Palestina) uma 
vasta organização comunista que rece-
bia directamente ordens ,-do « Komin-
tern . Foram encontrados documentos 
provando que a maioria dos atentados 
terroristas registados nos últimos tem. 
pos na Palestina, foram mandadosexe-
cutar por Moscovo... 

Sempre a som' * do comunismo 
paira sôbre espectáculos de anarquia, 
ruínas e morte. Todos os lugares, to-
dos os pretextos servem para a diabóli-
ca acção dos dirigentes soviéticos. "fiais 
uma vez prova para o processo.. . 

nORIOT, o chefe do Partido Popu-
lar Francês, batalhador incansável 

na luta.anti-comunista, esteve há pouco, 
na Espanha nacional, onde visitou tô-
das as frentes e tôdas as cidades im-
portantes. Acompanharam-no alguns-
dos seus colaboradores mais imediatos 

De regresso a Paris, Doriot presidiu, 
na sala Wagram a uma reünião monu-
mental e entusiástica, em que deu con-
ta aos franceses de boa vontade do que 
viu na sua visita à Espanha do Gene-
ral Franco. O seu discurso incidiu 
principalmente sôbre as conseqüências 
políticas e económicas, presentes e fu-
turas, da atitude pro comunista dos go-
vernos franceses, desde o principio da 
Guerra Civil. Claude Popelin, porém,. 
—ou seja o secretário da propaganda do, 
partido, que o acompanhou a Espanha 
e que também falou na reünião referida 
—contou algumas coisas interessantes,. 
que bem mostram a diferença que há 
entre as fantásticas promessas do pro-
grama comunista e as realizações inso--
fismáveis dos anti-comunistas. Uns 
prometem a lua e dão o inferno. Os ou-
tros prometem realizações práticas—e, 
executam-nas. 1 , 

Ouçamos Claude Popelin: 
90 que vimos, já era anunciado-, 

pelos nacionalista • o ano passado. Era 
preciso, porém, que êles o realizassem.. 
Ora essa realização está já a frutificar. 
A situação dos operários está fixada. 
Muitos recebem salários de 70 pesetas. 
Não houve a menor deminuYção de sa-
larios: pelo contrário, muitos foram au-
rientados. Em certas regiões da An-
daluzia as jornas dos trabalhadores do 
campo aumentaram o dôbro. Alem. 
disso, a vida é mais barata do que em 
França. Os prisioneiros de guerra são, 
pagos pela mesma tarifa do operário, 
vulgar». 
E mais adiante: 
«Um exemplo típico_ 0 General' 

Queipo de Llano pôde fazer construir 
em plena guerra 1,100 casas para ope-
rários, casas.de.seis divisões, com quar-
to de banho, que são alugadas a 70 
francos por mês (cérea de 50 escudos)i. 
Em Saragoça, o Governador civil man-
dou construir 90,0. Além. disso, Quei-
po de Llano fundou vinte creches para 
500 creanças cada uma. E isto em 
plena guerra! 

Fala agora Doriot. 
«Tenho a convicção de que a, obra 

social de Franco é mais favorável do, 
que a decretada peia Frente Popular 
francesa, porque foi , muito melhor,, 
adantada às circunstâncias». 

Éstas citações bastam para se fazer 
uma idea das prodigiosas realizações 
que os nacionalistas estão a levar a ca-
bo, no campo social. . 

Do outro lado, as conquistas do 
proletariado resumem-se a violações de 
túmuls•, a massacres de mulheres e 
creanças e a outras manifestações se-
melhantes de «emancipação socia.l».... 

QEGUNDO inoticias de Barcelona,__. 
sabe-se que os vermelhos, depois 

de terem acabado de fuzilar a gente 
das direitas, começaram a matar os 
seus aliados de ontem, exactairente co-
m onaU.R.S.S. 

Hoje, na Espanha vermelha, é pe-
rigoso ser comunista dissidente, anar-
quista, sindicalista, amigo dos grandes 
chefes das esquerdas como Largo Ca-
ballero ou André Nin. 0 último que 
era o chefe da POUM e foi Ministro 
da Justiça, já foi fuziladc. Quando 
chegará a vez a Largo Caballero? 
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NOTAS DE LISBOA.  

15 DE AGOSTO 

Celebrou-se ontem um aniversário 
mais, da batalha de Aljubatrota, trava-
da entre pdrtuguèses e castelhanos "'em 
14 de Agosto de 1385. " 

Evoca-Ia é.evoçar a independência 
nacional, e quem ₹ôda a vida se bateu 
por ela, o grande D. Nuno Alvares Pe-
reira, modêlo acabado,de patriotismo e 
amor de Deus. 

Anda tão 'intimamente ligado ao, re-
nascimëntõ' português de hoje, o sén-
timento da independência nacional, que 
mal procederíamos, se não fôssemos 
búscar à nossa História o incentivo que 
ambos requerem na alma da nossa gente. 
O Estado Novo, compreendendo que 

a Pátria é uma unidade, não só de 
hoje, mas de todos os tempos, desde o 
seu berço aos nossos dias e dos nossos 
-dias aos dias, futuros; e compreenJen-
do também que as virtudes dos nossos 
maiores têm de ser as nossas virtudes, 
visto não haver outras çue engrande-
çam a Pátria, o Estado Novo não esmo-
rece em despertar em nossa alma o 
amor às glorias da nossa História, e 
respeito às figuras que a honraram. 

Seria errado e mesquinho julgar que 
-o presente é que conta, e que o passa-
do é coiro morta. Passam os homens 
e as instituições—não passa, porém, a 
alma da nacionalidade, e esta, tanto é 
dos vivos coinõ dos mortos, e como 
dos que hão-de nascer. Todavia, o ali-
mento desta continuidade, da alma na-
.cïonal, é a lembrança vivida em nós, 
dos que serviram a Pátria, como es-
pelhos do melhor dessa alma. 

Eis o que a experiência nos ensina, 
como no-lo ensinava já a razão, contra 
aqueles que porventura desdenhassem 
do culto da nossa História. 

a• 

Lemos há dias nos jornais a notícia 
-de uns operários que trabalhavam na 
reparação ou construção de uma estra-
da, de noite, à luz de acetilene, sem 
horas de descanso, nem salários que os 
-livrassem da fome. 

Como êste exemplo de injustiça so-
cial, outros haverá de certo, a contrariar 
a acção do Estado Novo, e a alimentar 
o espírito de guerra entre patrões e tra 
balhadores. 
A legislação córporativa prevê um 

mínimo de condições de existência, pa- 
ra quem trabalha, abaixo do qual não 
é humano descer, ainda que com algum 
sacrifício dos patrões. 

Ora, êste sacrifício impõe-se por um 
dever de justiça social, e até por in-' 
terêsse do próprio patrão,--pois con-
dições de existência humanamente sufi-
ciente já 'dão ao trabalhador a alegria 
de trabalhar para viver, cujo efeito, ex-
cepto num caso ou noutro, se nota em 
maior rendimento do trabalho. Mas, 
.ainda que tal se não desse, é, como 
dissemos, um dever de justiça social 
garantir aos trabalhadores o mínimo de 
existência referido. 

Fala-se de crise económica, e com 
razão; mas, cumprindo o Estado Novo 
o seu dever de acudir quanto possível 
a essa crise,—o que há também ,e sobre- 
tudo, é uma grande crise de solidarie-
dade, de amor do próximo, de amor do 
bem da Nação, colaboração que ao Es-
tado Novo devemos,—do cumprimento 
dos nossos deveres sociais. 

Assim, o corolário que se impunha 
era o Estado absorver-nos a - liberdade, 
porque esta não se 'define só por di-
reitos. 

A. da F. 

Farmácias deserviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão . de serviço permanente 
as farmácias dos srs.: Carlos Ramos 
na rua Bariona 'de Freitas ' e José Al-
ves de Faria em Barcelinhos. 

Portugal é o seu Impé rio 
Todos os dias os jornais nos tra-

zem a noticia da viagem verdadeira-
mente triunfal que o Chefe do Estado 
está a fazer através da maior provín-
cia do Império. Por tôda a parte não 
são já as populações brancas quem 
manifesta o seu enorme contentamen-
to por ver entre'si o mais alto magis-
trado da ,Nação; são, sobretudo, as 
populações indígenas que, em mani-
festação do extraordinário amor por 
Portugal, acorrem dos confins de An-
gola para verem de perto quem é para 
êles mais do que o vago Deus supre-
mo que adoram, mas a fucarnação da 
justiça e da protecção que esperam 
sempre do povo seu descobridor e com 
o qual mantém relações há mais de 4 
séculos. 

Êete prestígio de que Portugal go-
za ainda hoje em África, entre os inu-
meráveis povoados indígenas, e que 
leva os nativos a colocarem o portu-
gués à cabeça dos povos colonizado-
res do continente africano, este pres-
tígio que nem os desvarios da política 
liberal e demagógica abalaram nos 
seus fundamentos, éste prestígio de 
que gozamos, os portuguezes, a-pezar-
-de só muito modernamente principia-
mos a olhar de modo decisivo pelo 
bem estar e civilização do indígena, 
êsto prestígio é uma das grandes con-
solações da nossa obra de coloniza-
dores em quási cinco séculos de obra 
civilizadora nos quatrocantos doglobo. 

Foi verdadeiramente gigantesco o 
nosso esfôrço desde que em 1415 as-
sentamos pé em África; tão gigantesco 
e tn.o desproporcionado para as nossas 
posses que em dois breves séculos nos 
deixou inermes e incapazes de pros-
seguir no mesmo ritmo que até ali. 

Paira bem se avaliar tal esfôrço e o` 
que de grande representou para a hu 
manidade basta compará lo com o que 
modernamente os povos vindos depois 
de nós têem feito; vejam-se as dificul-
dades que a Inglaterra, a i±rança e a 
Itália encontraram e ainda hoje en-
contram para imporem o seú dominio 
no continente africano ou asiático, 
a-pezar-de disporem dos imensos re-
cursos acumulados pela civilização e 
pelo pi ogresso desde a era das grandes 
invençães. L+ se em muitos casos, co-
mo tia India, tivemos de impôr violen-
tamente o nosso domínio, nem por 
isso o respeito e o amor dos indígenas 
foram menores por nós. Corremos o 
mundo.levados quer pelo espírito aven-
turoso da nossa, raça, quer pelo alto 
ideal cristianizador que presidiu aos 
descobrimentos, quer mais tarde pela 
miragem das fabulosas riquezas do 
Oriente, . Factores de vária ordem im-
pediram que disputássemos indefini-
damente a posse de tão vasto império, 
perfeitamente para além das nossas 
fracas ` possibilidades de então. Mas 
nem por êsse facto a nossa obra foi 
menos fecunda e duradoura, como ain-
hoje o atestam nações que, como a 
Inglaterra, herdaram os vastos terri-
tórios que descobrimos, povoamos e 
civilizamos. 
A obra formidável de dominar a 

Índia fez-nos esquecer durante algum 
tempo a África e o Brazil, e quando 
D. João III a cujas altas qualidades 

de monarca numa é demais fazer justi-

ça, se voltou para o Brazil, ficou ainda 

a Africa para melhor oportunidade, 

que só no século XIX, após a perda 

daquela nossa grande colónia, se ofe-

receu. A-pezar•dòs desvários da poli-
tiéa liberal e de quantas• vergonhas 
tivemos de sofrer por ela originados, 
alguns homens de valor houve que 
tiveram-« visão larga de que na-Afri-
ca está o futuro de Portugal.. Daí a 
política colonial a que para sempre 
ficarão ligados, acima de todos, os'no-
mes de Sá da Bandeira, do Mousifiho 
e de António Enes, aos quais'se devem 
essas duas magnificas realídades - de 
Angola e' Moçambique. Mas se por um 
momento só nos detivermos 'a meditar 
sôbre êste facto, logo nos sentimos 
assombrados e preguntaremos corno é 
que essas duas possessões imensamente 
ricas e povoadas puderam ficar em 
nosso poder durante o tempo em que 
só nos preocupava a Índia e depois o 
Brazil, e em que outros povos se lan-
çavam sôbre os nossos domínios com 
o impeto de abutres sôbre cadáveres 
apodrecidos. Êsse é o segredo do nosso 
espírito colonizador que associa ime-
diá,tamente o indígena a obra a que 
se votou e faz dêle um . colaborador 
em vez de um escravo. 

Por iseo se explica que o nome de 
Portugal goze ainda hoje do imenso 
prestígio de outrora entre as popula-
ções africanas e que ainda em nossos 
dias o indígena sempre colabore con= 
nôoco na obra grandiosa a que nos 
votamos e para a qual encontramos 
nas Missões religiosas católicas o nosso 
mais precioso auxiliar. Dêste modo a 
colonização portuguesa se- manifesta 
hoje como sempre essencialmente na-
cionalista e crista no intuito altruísta 
de levar às populações nativas os be-
nefícios da civilização. 

A. D. A. 

A VIAGEM PRESIDENCIAL' 

A' AFRICA OCIDENTAL 

' PORTUGUESA 

Iniciou já a viagem de' regresso à 
metrópole da sua triunfal viagem à 
África Ocidental Portuguesa, o vene-
rando Chefe do'Estado sr. General Car-
mona. , 

Ao abandonar a províncias de An-
gola o sr. Presidente da Rèpública en-
viou ao sr. Presidente do•Conselho o 
seguinte telegrama: « Ao• deixar as ter-
ras portuguesas fie África , é maior a 
minha fé na grandeza de Portugal. 

—Tôda a imprensa do Pais conti-
nua a referir-se com relatos desenvol-
vidos às inúmeras festas promovidas em 
honra do Chefe do Estado durante a 
sua 1.' viagem ao Império português, 
pondo, em devido relêvo o entusiasmo 
indescritível como decorreram. 

Alguns jornais estrangeiros também 
se têm referido, com artigos elogiosos 
a Portugal e ao Estado Novo, ao ver-
dadeiro significado da viagem. 

A OBRA DO ESTADO NOVO 

Até 1940 vão construir-se em Lis-
boa 2.000 casas , económicas e os mise-
ráveis « bairros de lata: ainda êste ano 
serão substituïdos por mil casas des-
montáveis que principiaram já a ser 
construïdas. 
A substituição dos « bairros de lata», 

é feita a expensas da Câmara Munici-
pal de Lisboa. 

—Oxalá que a nossa Câmara se-
guindo o exemplo da de Lisboa, estude 
a maneira de extinguir os tugúrios mi-
seráveis em que vivem nesta cidade al-
gumas famílias. 

Faria obra cristã, obra do Estado 
Novo. 

NOVO ENGENHEIRO 

Concluiu a sua licenciatura em'En-
genharia Electrotécnica, o nosso esti-
mado amigo snr. engenheiro Joaquim 
José Martins da Costa Soares, - filho 
querido da snr.' D. Adelaide de Jesus 
Coelho Martins Soares proprietária e do 
sau ;oso Contador Judicial de Felgueiras 
sr. Eduardo Martins da Costa Soares. 

Ao novo e inteligente engenheiro 
que fez o seu curso sempre com hon-
rosas distinções, bem como à sua Fa-
mília, apresentamos os nossos mais 
efusivos cumprimentos de parabens. 

Arraial Miotiolo em Espozoudo 
. Na visinha vila de Espozende vai 
realisar-se uma linda festa no proximo 
sabado—um arraial minhoto. 

Já se encontram muito adeantadas 
as ornamentações, tendo sido distri-
buidos muitos convites para Braga, 
Foz, Porto, Viana do Castelo, Povoa 
de Varzim e Vila do Conde. 
O produto da festa, pagas as des-

penas, é para as casas de caridade da 
linda vila. 

David Martins de Lima 

Um verdadeiro herói 

Venho corrigir dois grandes descon. 
ch,rivos que saíram no que escrevi sob 
êste título e no último número do No-
tícias: Martins de Lima foi um dos me= 
Ihores soldados de Roçadas na campa-
nha dos Cuámatos. De Mousinho não... 
E a dedicatória da fotografia de Roça-
das está datada de 18-3-908. Em 18 3.90 
não, era cedo de reais. 

R. N. 

VOLTA A PORTUGAL 

Como notiviamos, passaram na ulti-
rna quinta-feira nesta cidade os valo-
rosos ciclistas que no domingo, com a 
chegada ao estádio do Lima, concluï-
ram a VII Volta a Portugal. 

Devido a ser dia do mercado sema-
nal, a passagem nesta cidade dos ciclis-
tas foi presenciada por muitas centenas 
de pessoas. 

Urna girândola de foguetes, anun-
ciou a chegada dos corredores em Bar-
celinhos. 

Os prémios, fôram os seguintes: 
150$00 ao l.°, 100$00' ao 2.o é 50$00 
ao 3.°, todos oferecidos pela Câmara 
Municipal; ao 4.° um bolo colonial, 
oferta da Pastelaria Colonial; ao 5.°, 2 
gsrrafaç de vinho aFerreirinha• oferta 
da casa Tomaz J. de Araújo & C.', Sucsr, 
Ld.' e ao último, 1 garrafa de licôr, ofe-
recida pelo proprietário da leitaria' .A 
Primorosa. sr. Herculano Ventura Fer-
nandes. 
O ordem da passagem, na meta 

desta cidade, em frente ao Turismo, foi 
a seguinte: 

l.° Túlio Pereira, 2,° Ildefonso Ro-
drigues, 3.° Martins Aguiar, 4.° A. Bar-
tolomeu e 5.° Alves Barbosa. 
O último a passar, foi Vicente Neto. 
--Jorge Moreira, o primeiro corre-

dor do Norte que cortou a meta, ganhou 
uma garrafa de licôr, oferta do - Café 
Novo. 

A Comissão de recepção era forma-
da pelos srs.: Presidente da- Câmara, 
Miguel Gomes de Miranda; Delegado 
do Govêrno, Francisco M. Torres; te-
nente da G. N., R. Ernesto Moreira dos 
Santos; chefe da Polícia e José Ribeiro 
Novo. , A 

Foi muito bens organizado o servi-
ço de policiamento feito pela G. N. W. 
Polícia e Bombeiros e. Barcelos e Bar-
celinhos. 
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Fornelos, 22 
Como me não foi possível corres-

ponder no •último número, venho agora 
com algumas noticias atrázadas à data. 
0 oue não posso deixar en,primeiro 
lugar, é de cumprimentar o novo di-
rector dêste semanário, vendo o seu 
compromisso no penúltimo número, o 
que com tôda a satisfação recebi. 

Como assinante, leitor e correspon-
dente do « Noticias de Barcelos» sinto 
grande satisfação, ao ver à frente dêste 
jornal que. em tudo se compromete a 
trabalhar pela nossa hospitaleira terra de 
Barcelos, uma personalidade, que tem 
sido das que mais tem contribuïdo, pa-
ra que Barcelos seja cada vez mais 
digno do seu nome. 

Por isso, apresento em nome desta 
humilde frèguesia, os cumprimentos de 
boas vindas ao novo director dêste jor-
nal—Sr. Dr. Matos Graça. 

--No penúltimo Domingo, teve. lu-
gar a festa do Sagrado Coração de 
Jesus, sendo orador o Rev.° Cascão, da 
Póvoa de Varzim. 
—Os rapazes que foram tomar par 

te na concentração da Juventude Ca-
tólica, em Fátima, a primeira concen-
tração nacional, vieram de lá muito 
animados, arrimando também por pala-
vras suas os seus companheiros que cá 
ficaram. 

—Foram para a praia da Póvoa 
descansar algum tempo; o Sr. Manuel 
António da Silva Miranda, presidente 
da nossa junta, com sua querida filha, 
e a esposa do Sr. Firminio Luiz da 
Pena, regedor desta freguesia. Que 
tirem muito fruto do seu descanso, são 
os nossos votos. 
—No dia 13, pegaram o fogo a uma 

proliriedade de mato do Sr. David José 
da Silva Ângela, ardendo mais várias 
propriedades que lhe estavam ligadas. 

Acudindo muitas pessoas da frè-
guesia, conseguiram apagar o fogo em 
breve tempo, mas já coi-i bastante es-
trago causado. Não sabemos se o fogo 
foi pegado por descuido, se por mal-
dade. 

--Passaram o seu aniversários: no 
dia 16, Maria de Lourdes, filha do Sr. 
Artur Gonçalves e no dia 22, António, 
filho do mesmo, e Engrácia Pedrosa 
dos Santos; no dia 20, Francisco Ro-
drigues do Nascimento e Braselina Ro-
drigues Mata. 
A todos muitas felicidades— C. 

Mariz, 24 

É com a maior satisfação e,aIegria 
que venho apresentar os meus mais sin-
ceros cumprimentos ao novo Director 
do ¢Notícias de Barcelos», Ex.ma Sr. 
Dr. José Gomes de Matos Graça. E, 
traduzindo o sentir de toda a gente 
desta pequenina freguezia, bôa, sincera 
e trabalhadora, receba V. Ex.a tambem, 
dela, os seus , cumprimentos. 
--Conforme o costume, houve no pas-

sado domingo e com a maior solenida-
de a Adoração na nossa igreja paro.' 
quial. Foi muito concorrida, encorpo 
rando-se todas as irmandades da fre-
guesia bem como -os rapazes da Cru-
zada, que se apresentaram com os seus 
distintivos. 
—A passar uma temporada com sua 

esposa e filhos encontra-se na visinha 
freguezia de Creixornil, em casa do nos• 
So amigo Sr. Joaquim Rodrigues da 
Silva, o nosso tambem amigo Sr. Simpli. 
cio Sousa, dessa cidade. 

---Encontra-se um pouco encorno-
dado, pelo qual desejamos-lhe as reais 
ráps melhoras, o nosso amigo Sr. ,,Pis 

Vale Leite, estimado proprie-
tario desta freguezia. 
—Ha tempos—os últimos ha bem 

pouco tempo--morreram nesta fregue 
eia alguns cães estupidamente assassi-
nados com venêno, e todos mortos jun. 
tos a portais e até dentro de eirados fe-
chados. Por favor, não nos obriguem 
a voltar ao assunto.—C. 

Gueral, :4i 

0 penúltimo numero do alloticias 
de Barcelos , apresenta-nos o retrato 
do seu novo Director, o antigo Gover-
nador Civil do Distrito, Ex.— Sr. Dr. 
José Gomes de Matos Graça. Foi com 
grande alegria que !i tal noticia. Por 
isso felicito « Noticias de Barcelos», 
grande defensor do Estado Novo, cum-
primentando o seu novo Director Sr. 
Dr. Matos Graça. 

—Regressou de Melgaço o Pároco 
desta frèguesia Sr. Avelino de Sousa 
Vila Verde. 

—Do Gerez regressaram também os 
nossos presados amigos srs. Laurindo 
Ferreira Loureiro e Antonio da Silva 
Miranda. 

--Da Povoa de Varzim, onde se en-
encontravam a veranear, regressaram 
há dias as sr. aa Maria do Carmo da 
Silva Ferreira, esposa do nosso brioso 
professor e suas irmãs Ana Ferreira da 
Silva, Clementina Ferreira da Silva e 
seu sobrinho Augusto da Silva Miranda. 

--Exames- Pelo nosso digno pro. 
favor . foram submetidos a exame de 
3.a classe os alunos:. Abilio dos Santos 
Barroso, Esmael Barroso, José Ferreira 
dos Santos, Manuel Fernandes dos 
Santos, Maria Aurora Martins de Faria 
e Maria Barroso dos Santos, ficando 
todos aprovados. A todos, a seus pais 
e ao seu zeloso professor, parabens. 

—Encontram-se bastante doentes, 
os srs. Augusto José Ferreira e José 
Ferreira Loureiro. Fazemos votos pelo 
seu pronto restabelecimento. 

--Confortada com todos os sacra-
mentos faleceu ria vizinha freguesia de 
Chorente a Sr.- Joaquina de Andrade 
Novais, esposa do nosso amigo sr. 
Joaquim de Andrade Novais e mãe do 
também nosso prezado amigo sr. 
Dr, José de Andrade Novais, dignis-
simo professor no Liceu Sá de Aliran-
da, de Braga. . 

—Tambem faleceu nesta freguesia, 
repentinamente, no dia 3 do corrente, 
a sr.a Ana de Oliveira Leitão, viuva, 
de 69 anos de idade. 
A ambas as familias, os nossos 

pezames.—C. 

Alvelos, 23 

No primeiro domingo, dia 4 de Se-
tembro próximo há-de realizar-se nesta 
frèguesia a tradicional festividade a 
Nossa Senhora das Dôres, promovida 
pela meza da respectiva confraria. Será 
precedida da novena de Nossa Senhora, 
e oficio aniversário e confissões n<) sá-
bado véspera da festa No domingo 
pela manhã haverá comunhão geral e 
depois missa solene.' De tareie sermão 
pelo Rev.o P.e Capuchinho Dr. Frei 
Agnelo Guimarães e em seguida sairá 
uma bem organisada procissão com ri. 
cos andores e muitos anjinhos figura-
do em grupos representando as sete do-
res da SS. Virgem. Os anjinhos e fi. 
gurado da procissão serão vestidos pela 
Sr.a D. Amelia Maio, hábil armadeira da 
Povoa de Varzim, observando-se o pro. 
grama da procissão da Senhora das 
Dores seguido da Povoa. A musica 
da festa rio domingo será a banda dos 
bombeiros voluntários de Viana do Cas-
telo. 

Nesta festa lia-de observar-se rigo-
rosamente a ordem e determinações do 
Ex.m° Prelado' ácerca das festas religio-
sas; por isso será excluído por comple-
to o arraial da vespera, e no domingo 
todos os actos e divertimentos impro-
prios das festas religiosas. 

—Foi reparada a fonte publica do 
lugar da igreja, colocando-se um tan-
que de cimento armado no largo ,pró-
ximo à estrada e outro tanque mais 
pequeno na nascente, sendo a agua 
captada nesse tanque e conduzida até 
à fonte em tubos de cimento. A Ex.ma 
Camara Municipal concedeu para esta 
obra o subsidio de 500$00, importando 
toda a obra em cerca de 800$00, sen-

'do a restante despeza paga pelo Sr. 
Abade desta freguesia. 
. — Neste domingo passado tomou 

posse a nova meza da confraria do SS. 
Sacramento, ficando juiz o Sr. JoséJoa-
quim Domingues, secretario o Sr. abade 
Augusto de Miranda, tesoureiro José 
Simões Ferreira e procurador Manuel 
Alves de Miranda. Houve a missa can-
tada mensal e reunião de piedade da J. 
A. C., comungando todos os rapazes e 
raparigas desta secção. 

Igreja Inova, 22 

Fala-se nesta freguesia em cons-
truir tinia ponte sôbre o Ribeiro do 
Caneiro no lugar do mesmo nome, 
andando empenhados nesse melhora-
mento pessoas desta freguesia e da 
freguesia'de Alheira. 

Há muito tempo que estas duas 
freguesias reclamam este melhoramen-
to, sendo de grande utilidade não só 
para estas, como para várias outras 
freguesias do concelho de Ponte do 
Lima, que ali passam, principalmente 
a quinta-feira para o nosso mercado, 
de Barcelos. 

Avante pois, e nada de desánimos : 
muito pode quem quer. 

--Foram daqui ás festas da Ago-
nia a Viana do Castelo os nossos ami-
gos e snrs.: Salvador Fernandes Garim 
e sita irmã Palmira Fernandes Garim, 
Manuel Marques, Manuel de Oliveira, 
Antonio Pires, Luiz Pires, Alberto Fer-
nandes Carlos e sua esposa. 

—Baptisou-se ontem na paroquial 
desta freguesia um filhinho do nosso 
amigo sr. José Marques, estimado vo-
gal da Junta desta freguesia, ao qual 
deram o nome de Antonio, sendo pa-
drinhos, os tios maternos, Antonio Fer-
nandes Apolinário desta freguesia, e 
Cristina dos Prazeres Fernandes Ano-
iriário residente na freguesia de Oli-
veira deste concelho.— C. 

Milhazes, 23 
Pela juventude A. C. F. foi ofereci-

do à nossa igreja uni lir!do armónio, 
cujas expensas se devem à presidenta 
que é incansável pela missão que tem 
a cumprir e que sempre se esforçou 
para tal melhoramento que tanto en-
grandece a J.,A. C. F.. 

—Também no passado domingo a 
mesma J. A. C. F. realizaram na nossa 
igreja uma festinha representando as 
promessas do batismo a qual agradou 
muito aos assistentes. 
—A mesma juventude também rea-

liza no próximo domingo um passeio 
à linda praia da Apúlia encorporando-
-se tôdas as pertencentes à J. A. C. F.. 

--Retira hoje desta frèguesia o nosso 
amigo Sr. Álvaro Correia Pinto e. a sua 
sr.a que se encontram há dias na sua 
linda casinha nesta frèguesia. Boa via-
gem são os nossos votos. 

—Também se encontram na linda, 
praia da Póvoa as ex.ma3 sr. 83 professo 
rãs dos 2 sexos desta frèguesia. 

=Tivemos a distinta honra de cum-
primentar nesta frèguesia o Sr. Regedor 
de Gilmonde, Sr, Manuel Gomes Barros. 

—Já se encontra na sua pitoresca 
Quinta de Espezes a ex.— sr.a D. Irene 
Garrido acompanhada de tôda a sua 
família.—C. 

Perelhal, 22 
Baptisou-se um filho do Sr. José 

Gomes de Carvalho. 

—Realizou-se o casamento da sr.a 
Maria de Sousa Ramos, core o Sr. An-
tonio da Costa Pereira. 

--Nesta freguesia grassa com toda 
a força a febre do sarampo, sendo prin-
cipalmente as creanças vítimas dêle. 

—Voaram ao céu Palmira da Silva 
Cardoso e Brilhantina da Silva 'Cardo , 
so, ambas filhas da Sr.' Emilia Barros 
da Silva e do Sr. Carlos Rodrigues 
Cardoso. 
—No passado domingo procedeu-se, 

1 

ao levantamento do mastro que costu-
ma anunciar as grandiosas e tradicio-
nais festas que se realizarão no próxi-
mo mês de Setembro, . em honra de 
Nossa Senhora do Alivio. 

Tem estado um pouco inèomodada 
com uma infecção num pé a Sr.a Irene 
Alves Nogueira. 

—Para o Rio de Janeiro; Estados 
Unidos do Brasil, embarcaram, há dias 
os srs. Antonio' José do Vale Junior e 
Manoel de Miranda Machado. 

—Já retirou do Hospital dessa ci-
dade a sr.a Ana Martins, que parece 
ter experimentado bastantes melhoras. 

C- 

Areias S. Vicente, 23 

Jócistas. Ainda está bem gravada 
em minha memória o que foi a Con-
centração Nacional das Juventudes Ope-
rárias em Fátima. Para a descrever bem 
como para vos falar de Fátima falta-me-
os termos que o possam traduzir e que 
exprima realmente o que minha alma 
viu e o meu coração sentira. A nossa 
viagem tanto de ida como de vinda en-
cantou-nos, e não se pode fazer selec: 
ção de terras. Pôrto, Coímbra, Águeda,, 
Pombal, Curia, MeE Ihada, Leiria, Luso,_ 
Bussaco e Batalha, constituíram a nossa, 
digressão de ida; Leiria, Figueira da. 
Foz, Estarreja, Aveiro, Ovar, Espinho„ 
Pôrto, Póvoa Je Varzim, Fão e• Barce-
los, constituíram a de volta. Pois tôdas, 
estas terras são belas, marginais às es-
tradas, limpas e magestosas. Disfrutam-
-se horizontes admiráveis. Vêem-se ca-
sais, ao perto e ao longe, aceiados, al-
víssimos. Campos e campos tapetados-
de verdura que nos encantam pois es-
tamos habituados a ver os nossos sêcos 
e mirrados. Em tôdas as terras aprecia-
mos ornais essencial pois, anciávamos 
Fátima. Ao cair da tarde ouve-se a voz. 
do chaufeur: Fátima, cá estamos. Não 
sei que sentimos—o nosso ser de re-
pente se transforma. Só quem Iá foi ou 
fôr é que pode dizer quão delicioso é-
pisar aquêle solo bendito. Entra-se noa 
recinto e logo se esquece por completo 
tudo o que é terreno e mundano. No, 
terreno pertencente a Fátima vimos as 
fontes onde os peregrinos num motor 
contínuo tomavam e traziam água. Ao., 
lado esquerdo o local da aparição onde,. 
em recinto fechado, se vê ainda o tronco 
da azinheira que mãos sacrílegas e.cri-
minosas, reduziam quàsi a nada. Em 
andor lá está a Virgem ouvindo os ro-
gos e súplicas de seus filhos, que a seus 
pés estão de joelhos em orações fervo-
rosas pedindo e instando para que ela: 
os atenda. Os seus pés já estão quàsi 
desencarnados pois todos porfiam em, 
chie terços, medalhas e todos os objec-
tos que ali compram nêles sejam toca-
dos. Por detraz a casa da meza, hospi-
tal core sua capela, tudo amplo e com. 
luz a jôrros. Mais à direita a capela das 
confissões e no cimo da montanha, mos-
trando já o que há- de ser, o mosteiro-
que servirá de casa à Virgeiii de, Fátima_ 
E' elegante, sumptuoso, e que mais di-
rei, uma coisa digna da Virgem de Fá-
tima. Eram 10 horas da noite e princi-
piam a convergir para junto do Hospi-
tal as corporações religiosas e as ban-
deiras elos Jócistas para dar início à 
procissão das velas, que principiou a 
desfilar às 11 horas. A` ineite noite em 
ponto principiaram as Adorações sendo 
a cia meia noite às 2 horas presidida 
por Sua Eminência o Senhor Cardial 
Patriarca, e meditada pelo Cónego An-
tónio Avelino Gonçalves, secretário ge-
ral da Acção Católica. A's 6 horas da 
manhã ele sábado houve missa celebra-
da pelo Ex.mo Rev.ma Mons. Pereira dos 
Reis, secretário do Senhor Cardial Pa-
triarca, e na altura devida vários sacer-
dotes distribuïram a Sagrada Eucaristia 
àquêles milhares de peregrinos. A's 11 
horas teve lugar a concentração das Ju-
ventudes Operárias. Aspecto belo e en-
cantador aquela disposição dos rapazes! 
Que entusiasmo na sua marcha para o 
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um diplotliclta lílcido 

O ano passado, um diplomata in-
glês, sir Francis Lindley, antigo em-
baixador na Rússia e no Japão, escre-
via no' « Evening Standard» o seguinte, 
a-propósito da admissão da União So-
viética na S. D. N.: 

<Grande número de estados fazem 
,parte da S. D. N., mas, na realidade. 
,só a Grã-Bretanha, a França e a Rússia 
determinam a sua política. A Ingla-
terra deu um golpe de morte na ins-
tituição de Genebra empregando a sua 
influência para lá meter a U. R. S. S.. 
Para sua eterna vergonha, a Grã-Breta-
nha deixou ao representante da Suíça 
o papel de defender a honra internacio 
nal (aqui o diplomata inglês esquece o 
discurso que então pronunciou o Dr. 
;Caeiro da Mata, representante de Por-
tugal...). Por alguma razão o Sr. Mot-
ta, com apaixonada franqueza, se opôs 
a admissão da Rússia dos sovietes. Por 
alguma razão, também, a Holanda, a 
.Bélgica, Portugal e quási todos os Es-
tados da América do Sul se recusam a 
suportar nos seus territórios.a presença 
de funcionários soviéticos. Esses países 
têm plena èonsciência do perigo efecti-
vo e moral que representaria o farto de 
aceitarem, a-dentro das suas portas, 
agentes oficiais estranjeiros que não 
pensam senão em espalhar a revolução 
e o terror. É insensato acreditar numa 
ajuda dos sovietes, em caso de ataque 
(esta carapuça é para a França ... ). 
E absurdo acreditar na eficácia da S. 
D. N. enquanto a Rússia lá permane-
cer. A U. R. S. S., com os seus méto-
dos dos fundos secretos, trabalha no 
sentido da revolução e do crime. A Grã-
-Bretanha sentir-se-la muito melhor na 
companhia dos Motta, dos Colijn, dos 
Van Zeeland e dos Salazar» .. . 

Para comentário basta êste: começa-
-se a ver claro do outro lado da Mancha. 

HUMBERTO BARBOSA 

Em Viana do Castelo, faleceu, na 
última quinta-feira, o sr. Humberto da 
Silva Barbosa, filho extremoso do nos-
so amigo sr. capitão João Hermínio 
Barbosa. 

Apenas com a idade de 30 anos, o 
extinto era 1.° sargento músico de In-
fantoria 3 e estimado regente da banda 
dos Bombeiros Voluntários de Viana 
do Castelo. 
—A tôda a família enlutada e em 

especial ao pai do extinto, apresenta-
mos as nossas sentidas condolências. 

.regatas no rio Cávado 

Como noticiamos .no nosso último 
número realizaram-se no passado do-
mingo, no nosso formoso rio, as rega-
tas promovidas pela União Foot-Bali 
Barcelinense com a participação de 4 
equipes representando o club organiza-
dor, Vasco da Gama e uma tripulação 
individual. 

As eliminatórias decorreram com 
entusiasmo ficando apurados para dis-
putar a finai a tripulação do União 
Barcelinense e Individual que, apoz 
uma corrida brilhante, acabaram por 
triunfar batendo o seu adversario mes-
mo junto à linha de chegada. O per-
curso, aproximadamente 1.100 metros, 
foi coberto em 4 rrrinutos'e 45 segundos. 
A tripulação individual vencedora 

era constituída respectivamente por 
Barros Lopes, timoneiro, Abilio Lima 
da Costa, Agostinho Neves, João Vieira 
Fins e Francisco Alves da Costa. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Em Fão, a veranear, com suas fa-
mílias os srs. José Pereira da Quinta 
.Junior e Augusto Soucasaux. 
—Em Espozende a sr.a D. Rosa C. 

Teixeira com sua filha. 
--Com sua família, a passar a cos-

tumada temporada de verão na sua pro-
priedade da Esparrinha, o sr. António 
Gomes Faria Rêgo. 

Regressou das Caldas do Eirôgo 
à sua casa em Adães, a sr.a D. Virgínia 
Veloso Barroso. 

—Em Creixomil, com sua esposa e 
filhinhos, o sr. Simplício Souza. 

S 8 c Í F • Q o E 
Aniverçári,s 

jazem anos: 

Hoje—o sr. Dr. Míguel Fonseca. 
Àmanhã---a Sr.a D. Olindina Miran-

da de Andrade e o sr. Dr. Francisco 
Miranda de Andrade. 

Sábado—a sr.a D. Maria Alice da 
Cruz Lima. 

Domingo -o sr. Álvaro Fernandes 
de Souza e o menino Jorge Martins da 
Silva Corrêa. 

Dia 30 - o sr. Dr. Adélio Marinho. 
Dia 31 —o sr. Dr. António Rodri-

gues de'Miranda, Cônsul de Portugal 
no Pará. 

Este número foi visado pela 

{:omissão de Censura 

local. e que aprumo! Depois de religioso 
silêncio, em sua frente, e com voz tim-
brada, fala-lhes o Dr. Fonseca., Não é 
uma criatura banal. E' um homem não 
só dotado de excepcionais dotes orató-
rios e edição fácil, mas embebido todo 
em Acção Católica. Viu-se ali não o 
homem em si mas alma vibrante, e o 
coração . espansivo a dizer à rapaziada 
o que eram, e o que dêles se esperava. 
Por fim levanta-se também para falar a 
figura insinuante e captivante de Sua 
Eminência. Já tive a dita de o ouvir 
várias vezes; mas como em Fátima ain-
da não. Não se pode perder uma única 
palavra. O seu entusiasmo, o seu modo 
de dizer, o calor da sua dição, tudo nos 
indicou que outro não podia ser o en-
viado do alto para chefiar a Acção Ca-
tólica. Em seguida vai a Virgem pro-
cissionalmente para o mosteiro; é cele-
brada a Santa Missa por Sua Eminên-
cia. No fim desta é dada a bênção do 
S: S. aos doentes e aos peregrinos, e 
de novo volta o andor da Virgem ao 
seu lugar. Cânticos, vivas, lenços, lá-
grimas, um vai-vem continuo dos po-
vos que lhe custava a deixar aquêle lo-
cal foi o,que nossos olhos presencia-
ram ao deixarmos também aquêle local 

bendito. Depois camionete em cena e 
principiamos o nosso regresso, vindo 
por Figueira da Foz, Espinho, Estarre-
ja, Aveirp, Ovar, Póvoa de Varzim, Fão, 
Barcelos. 

Oxalá que no próximo ano Nossa 
Senhora de Fátima me conceda a graça 
de lá voltar. 

—Recebeu as águas do batismo Ma-
nuel, filho de Eduardo Fernandes Tor-
res e Emília Fernandes de Oliveira. 

—Fizeram anos: em 12 Rosa Torres 
de Faria e Justina Alves de Macedo; em 
14 Joaquim Gonçalves Fernandes Sou• 
telo e João Lourenço da Silva Matos; 
em 15 Ana de Carvalho eJoão Fernan-
des Torres; em 16 José Fernandes Pin-
to; em 17 Maria Gonçalves de Oliveira 
e Maria Torres de Faria; em 19 Joaquim 
Pereira Cardoso; em 22 Maria da Con-
ceição do Vale; em 23 Fernando Fer-
nandes Torres e Maria Rosa Ferreira da 
Costa; em 25 Domingos Fernandes 
Coelho. 

—Na próxima quinta feira, 1 de Se-
tembro, principia nesta frèguesia o tri-
duo em honra do Sagrado Coração da 
Jesus. Está encarregado das práticas o 
Rev.o P.e Américo da 'Costa Nilo, de 
Póvoa de Varzim.—C. 

Corso lcologico tic 1898 a 1981 
Reunem hoje nesta cidade os alu-

nos do Seminario de Braga, que ter-
minaram o curso teologico em 1901. 

Fazem parte desse curso o nosso 
zeloso e digno Paroco Sr. Prior ba-
quim Alexandre Gaiolas e o nosso con-
terrâneo Sr. P.e Bonifacio Lamela. 

É o seguinte o'programa da reunião: 

Dia 25, ás 11 horas - Exéquias pe 
los professores e condiscipulos.falecidos. 

A's 13 horas—Almôço íntimo. 
A' tarde—Visita aos monumentos 

e casas de caridade—Visita á Frasquei-
ra—Castelo de Faria e Convento de 
Vilar de Frades. 

A's 21 horas—Ceia íntima. 
A's 22 horas—Sessão de propagan-

da da Acção Católica. 
Dia 26—Missas gerais por alma dos 

condiscípulos falecidos. 
A's 10 horas—Digressão à Quinta 

de Curvos, Espozende. - Alrnôço de con-
fraternização na Barca do Lago. 

A' tarde--Regresso a Barcelos por 
Espozende, Fão, Necessidades, etc.— 
Ceia íntima para todos que não tenham 
de retirar-se nessa tarde. 

NASCIMENTO 

A esposa do negociante desta pra-
ça, sr. Armando Pereira de Miranda, 
presenteou-o com uma interessante me-
nina. Os nossos parabens. 

Gil VíRuto ruo(-Bali Club 
Da-nos em. oficio conhecimento esta 

socidade sporfiva local que, em Assem-
bleia Geral, foram eleitos os corpos ge-
réntes para exercício de 1938.39 assim 
constituYdos: 

Assembleia Geral—Presidende, Sim-
plício Souza; Vice, Alberto Costa Pinto; 
1.° secretário, Teotónio Evangelista de 
Lima; e 2.e, Agostinho Teixeira dos 
Santos. 

Comissão Administrativa— Presiden-
te, Luis Gonzaga de Oliveira Fernan 
des; secretário, José Braz da Fonseca; 
e tezoureiro, Augusto Dias Pimenta. 

Conselho Fiscal-- Presidente, Antó-
nio .Joaquim Terra; secretário, Pedro 
Fortes de. Carvalho; e vogal, Mário Do-
mingues de Araújo. 

FALECIMENTOS 

Nesta cidade faleceram, com 88 anos 
o sr. Joaquim Monteiro Exposto, o «Ta-
rané• e o caiador sr. Manuel Cruz, o 
`Marinheiro», de 35 anos de idade. 

CAS 
Vende-se própria para nea' 

cio n<i estrada do Eirogo. Fa-
lar nesta redacção. 

C%amionete a Fátirna 
Nos dias 12 e 13 de Outu-

bro. Falar no Bazar de S. 
José. 

VENDA 
Em Santa Maria do Abade, 

junto à estrada, vende-se uma 
casa e eirado que foi de Al-
berto Neiva. 

Para tratar cone o solicitador 
¡ Corrêa. 

L ir. Adélio Marinho 
Consultorio e Residencia 

Rua Dom António Barroso, W 
Telefone 28 

Vedor—Aviso 
Valentim Fernandes de 

Araujo, de Paradela, filho do 
conhecidissinio vedor de.águas 
José António de Araújo, vem 
participar o falecimento de seu 
pai, participando também, por 
tal motivo, que está habilitado 
a trabalhar naquela especiali-
dade com o maior açêrto. 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima , e Porto 
NOVO NORAP10 DESDE t DE MAIO 

A 30 DE SETEMBRO 

Localidades Chegada Paragem Partida 

Ponte do Lima 7,30 
Correlhã .... 7,40 7,40 
Balugães ... 8,10 5m 8,15 
Barcelos 8,45 5m. 8,50 
Famalicdo .. 9,30 9,30 
Trofa  9,53 9,53 
Porto  10,35 17,30 
Trofa  18,12 18,12 
Famalicão   18,35 5m 18,40 
Barcelos . .. , 19,20 19,20 
Balugães   19,50 5m 19,55 
Correlhã ..   20,20 20,20 
Ponte do Lima 20,30 

A partida de Freixo é às 8 e a 
chegada às 20,05 

Escritório no Porto 
Garagem «Corrércio do Porto-

CAMIONETES PARA ALU-
GUER E EXCURSÕES 

falar com 
DOMINGOS DA CUNHA VILAS-BOAS 

13A LUGRE 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 

PINHEIROS 
Ninguem venda sem consul-

tar-me. 

-Adindo Sá 
Laundos--Povoa de Varzim 

CASA NETO 
A casa que melhores vinhos 
tem e que mais barato fornece 

comidas 

Rua Nova de S. José 

"NOTICIAS DE BARCELOS I) 
ASSINATURAS 

(PAGAMENTO ADEANTADO) 

Ano 

Barcelos .. .. .. .. 12:00 
Continente .. .. .. .. 14$00 
Colonias Portuguesas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. , 


